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Noiva do mar
"Não está morto o que eternamente jaz inanimado, e em estranhas realidades até a morte pode morrer." H. P. Lovecraft
Além do ponto mais profundo em que a mente humana pode chegar há o sonho. Ele se estende até onde começam as trevas. E depois há o vazio. Nesse leito abissal, ele dorme. Dorme até que o tempo se desfaça ou alguém o desperte. O seu sono é a realidade e a sua realidade é o fim. Quando ele voltar, estenderá os longos tentáculos até o infinito e rasgará o mundo de alto a baixo. Em um piscar de olhos, tudo o que era deixará de ser.
Nas profundezas existem coisas que nunca deveriam ver a luz do dia. Coisas para as quais a luz nada representa. Sarah soube disso ao ver a face indescritível e beijar o Grande Olho Adormecido, pouco antes da explosão arrastá-la de volta. Despertou em um lugar estranho e cheio de água. Debateu-se para conseguir chegar à superfície. Cuspiu o líquido salgado que tinha parado nos pulmões e tratou de descobrir onde estava. A última coisa que se lembrava era de estar no Café Parisien conversando com dois cavalheiros distintos que diziam ser de uma região inóspita da Irlanda. Eles insistiram em lhe pagar uma bebida e ela brindara com eles. A partir daí, não se recordava de mais nada além do estranho sonho.
A água cobria dois terços da altura do recinto. Pelos detalhes visíveis da decoração, concluiu que se encontrava em uma cabine da Terceira Classe. Dois corpos despedaçados flutuavam tingindo de vermelho a água que subia depressa. Reconheceu-os pelas roupas. O que teria matado os irlandeses? E por que eles a levaram àquela cabine? Que tipo de coisas teriam feito a ela? Sentiu as pernas amoleceram ao pensar em sua virgindade e quase afundou. Por fim, a sobrevivência falou mais alto e Sarah nadou em direção à porta. Estava trancada por dentro. Mau sinal. Tateou às cegas e descobriu que a chave ainda estava enfiada na fechadura. Girou-a sem dificuldade. Para abrir a porta, porém, precisou submergir e apoiar os dois pés no batente enquanto puxava a maçaneta com toda a força de que dispunha. A porta se mexeu e ela percebeu que o corredor também estava inundado. Eu só posso estar sonhando. Um pesadelo dentro de outro. O Titanic é inaufragável! No entanto, a realidade não cedeu ao beliscão dolorido que Sarah aplicou em si mesma e ela entrou em pânico ao perceber que tinha pouco tempo para sair dali, ou morreria afogada. Por sorte, logo encontrou as escadas que levavam aos níveis superiores.
Sarah lançou-se escadaria acima, ansiosa por sentir outra vez o chão sob seus pés, quando uma forte correnteza irrompeu pelo corredor e a apanhou. Em questão de segundos, ela perdeu todo o senso de direção. O pulmão ardia pela falta de ar e a mente se distanciava cada vez mais do mundo em direção às trevas. No limite do seu desespero, o oceano infinito se abriu e ela avistou a cidadela perdida com seus monólitos e ângulos impossíveis. E então soube que aquele era o seu lar. Enfrentando os labirintos tenebrosos, dirigiu-se direto ao grande salão onde o Horror Inconcebível dormia afim de aninhar-se sob seus poderosos tentáculos. Não temia os insondáveis labirintos, pois o caminho estava gravado em seu coração. No entanto, algo a agarrou na escuridão. Um braço forte e insistente a trouxe de volta à luz.
– Moça, fala comigo!
Sarah abriu os olhos e encontrou um rapaz moreno e robusto encarando-a com intensa preocupação.
– Que bom que você acordou! Precisamos sair daqui.
– O que está acontecendo? – A curiosidade de Sarah brotou áspera em sua garganta.
– Você ainda não soube? – O rapaz franziu o cenho, inconformado com a alienação da moça. – Batemos em um iceberg e o navio está afundando!
– Como é que...
– Não temos tempo para isso, mulher. – Ele a interrompeu antes que ela pudesse protestar. – Este lado do navio vai afundar primeiro. Consegue se levantar? Ótimo, então venha!
Entorpecida, Sarah deixou que o seu salvador a arrastasse pelos corredores cada vez mais inclinados do navio. Sua consciência oscilava entre as profundezas insondáveis do pesadelo e a realidade insólita do naufrágio. Entraram no grande salão comum da Terceira Classe, junto à popa, de onde se tinha acesso aos deques superiores. Encontraram o lugar abarrotado de gente. As portas estavam trancadas. Homens, mulheres e crianças gritavam em pânico conforme a inclinação se acentuava, deslocando a mobília e espalhando objetos pelo chão.
Sarah não conseguiu parar ao entrar no salão, chocando-se com as pessoas estavam junto à entrada. Súbito, a confusão cessou, dando lugar ao silêncio. Todos se voltaram para ela. Seu corpo delirante foi içado por sobre aquele mar de cabeças e transportado, de mão em mão, em direção às portas. Seu salvador não teve a mesma sorte. Enroscado no emaranhado de corpos, foi obrigado a soltar a mão da moça, desaparecendo em questão de segundos. A multidão agora se empenhava em derrubar as portas do grande salão, golpeando-as em ondas furiosas e sucessivas. Não demorou muito para que elas cedessem. Sarah foi carregada escadaria acima, enquanto a turba atropelava os tripulantes que tentavam impedir o acesso ao convés.
Sarah foi depositada de pé sobre o tombadilho. O vento gélido da madrugada fustigou-lhe o corpo encharcado. Atrás de si, a luta feroz continuava. Os poucos botes salva-vidas que restavam eram insuficientes para toda aquela gente que se amotinava. Para tentar garantir o embarque de mulheres e crianças, os oficiais dispararam contra a multidão.
Sangue escorreu pelo convés, tocando os pés descalços de Sarah. Era negro como o mar. O contato com o líquido viscoso retirou-a do êxtase e a lançou no mais profundo desespero. Seu grito de terror se ergueu acima do caos e do barulho das ondas. Ao ouvi-lo, o capitão perdeu a razão e pôs-se a andar a esmo pelo navio balbuciando palavras ininteligíveis. Um dos oficiais gritou:
– Senhora, senhora! Aqui!
Sarah avistou uma corrente de tripulantes de braços dados, protegendo o acesso ao bote mais próximo. Por instinto, dirigiu-se a ele. O oficial gritou aos seus subalternos:
– Protejam a grávida! Vamos ajudá-la a subir!
Ao ouvir essas palavras, Sarah olhou para o próprio corpo. E então o mundo parou. Por baixo das vestes desconhecidas que trajava, havia uma exuberante barriga equivalente a 7 meses de gestação. Não, não pode ser. Eu sou virgem! Lembrou, aterrorizada. Mesmo que os irlandeses a tivessem violentado, seu filho não poderia ser de nenhum mortal.
O cordão a guiou até o interior do bote. As mulheres a bordo receberam Sarah como a um bibelô precioso, ajudando-a a se acomodar em um lugar mais protegido no centro da embarcação. Despiram-na de suas vestes encharcadas e a cobriram com um grosso cobertor para que ela se protegesse do frio. Sequer se incomodaram com os hieróglifos enigmáticos desenhados sobre a sua pele durante o ritual. Fora de si, a jovem tremia descontrolada. Uma senhora muito idosa a consolou, pousando a mão nodosa em sua testa e deslizando os dedos por entre seus cabelos.
Dos botes, os sobreviventes atônitos observaram o RMS Titanic se partir ao meio e desaparecer no oceano. Primeiro a proa, depois a popa. Em seguida o mar se acalmou, sepultando o gigante de metal em seu seio.
Entregue aos caprichos da noite, Sarah desejou retornar ao seu pesadelo. Tudo o que queria era estar nos braços daquele que, destruindo o navio, a tomou para si. A energia dissipada pelo sacrifício de centenas de almas fez a criança estremecer em seu ventre. Procurou tranquilizá-la, acariciando-o. Dos seus lábios secos, brotou uma canção tão antiga quanto o próprio mundo.
Ph'nglui mglw'nafh Cthulhu R'lyeh wgah'nagl fhtagn.
À deriva, os botes se afastaram do local da tragédia. A noite engolira toda a visão, abandonando os homens ao frio e ao medo. Foguetes brilharam aqui e ali, mas não conseguiram vencer as trevas. Quando a cantiga recomeçou, Sarah não era mais a única que cantava.
Ph'nglui mglw'nafh Cthulhu R'lyeh wgah'nagl fhtagn.
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